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Negra



Negra mulata, mula, te falo na lata que não há quem faça seu sorriso cair.


			Nega preta, forte marreta, me põe entre as pernas e não me deixa sair.


			Esquece a escola, tá aí na sacola um ouro pra ti.


			É menino ou menina mais uma criança que me vê partir?


			Criola mulata, faz força e cospe o fruto do ventre que não quer mais parir.


			Pretinha dengosa, morena fogosa, a cor do pecado se deita na cama e diz que me ama, que eu quero ouvir.


			Negra maldita, danada, bonita, que me seduziu.


			Mulata preguiça, quer ir pra justiça me extorquir.


			Criola capeta, me deu à cabeça, vai ter que parir.


			Neguinha imunda, foi lá na macumba pra me amarrar.


			Preta sujeita, esquece o caminho, eu sigo sozinho, os filhos são seus.


			Morena pecado, do corpo fechado, não quer mais amor.


			***


			Negras Crônicas - escurecendo os fatos é um projeto literário que conta, através da perspectiva de mulheres negras, suas vivências em uma sociedade racista e machista que insiste em olhá-las como coisas, objetos ou pedaços de carne. Boa para transar mas não para amar. Mulheres que sentem diariamente a dor do desrespeito, da exclusão, da marginalização, humilhação e descaso. Mas não é só isso, o livro também mostra sua capacidade de expor um pensamento crítico sobre a nossa realidade. 


			Mulheres negras na literatura, na arte e na sociedade. Estamos aqui, “escurecendo os fatos”.


			Cristiane de Oliveira


			Idealizadora do projeto | @tianeoliveira


		




		

			Pretinhas


			Kaliana Oliveira da Hora


			— Case-se com um homem do cabelo e pele iguais à minha para que seus filhos tenham um cabelo molinho!


			Sentiu-se constrangida quando escutou a mãe do amigo pronunciar essas palavras. Não sabia dar nomes ao ocorrido. Simplesmente não sabia. Não contou para a mãe, para as tias ou para as primas.


			Aprendeu a se calar ainda menina. 	


			Passados anos, encontrou uma menina preta no local onde trabalhava. 


			Com riso no rosto, Luíza lhe disse: 


			— Quero ter um cabelo como o seu!


			— E por que não tem? Deixa eu ver seu cabelo?


			Não pôde tocar. Não ouviu sua voz. Ouvia seu choro!


			Então a irmã da menina lhe falou do desejo dela de ter o cabelo ondulado como o da irmã! Dos absurdos que ela escutava na escola e do silêncio dos(as) educadores(as).


			A jovem conversou com a mãe da menina. Mara ficou de ir à escola saber como a instituição estava lidando com os conflitos étnicos, ler livros e ver desenhos com recorte étnico-racial com a garota.


			Carolina não viu mais Luíza. Sabia que as duas, as dez, as mil meninas pretas que conhecia experimentaram situações semelhantes. 


			Chegou em casa. Lembrou-se da senhora, da sugestão racista, da menina chorosa.


			Deitou-se na cama. Dormiu. Sonhou. Avistou a porta, pela qual fugiu diversas vezes na infância, entreaberta. Olhou para os lados. Correu até a casa do amigo. Esbarrou na mãe de João.


			— Seu filho acordou?


			— Não.


			Elas se olharam. A senhora tocou os cabelos crespos e volumosos da menina e lhe disse:


			— Case-se com um homem do cabelo e pele iguais à minha para que seus filhos tenham um cabelo molinho!


			— Cabelo molinho? Meu cabelo é macio! Casar? Eu, casar? Como casar? Com um homem? E se gostar de meninos? E se gostar de meninas? Filhos? Eu já tenho uma filha do cabelo green power e da pele preta! Eu tenho um circo pra montar! Um skate pra brincar! Umas bonecas para arrumar! Quero correr atrás de umas bolas de sabão, alcançá-las e estourá-las! Chama o João porque eu não fugi de casa por acaso! O dia já começou! O Sol está lindo! A gente já pode brincar!


			— Despert’amor! 


			Acordou com o chamado e a mão preta da companheira acariciando seu corpo. Pensou em voltar a dormir. Desistiu. Decidiu sonhar acordada com gerações de meninas empoderadas como a pretinha do sonho!


		




		

			Carta de recomendação


			Sílvia Barros 


			Eu recomendo esta preta para o trabalho que os senhores oferecem. Ela é boa para escrever artigos acadêmicos adequados às normas ABNT com citações de filósofos renomados da tradição europeia. Atesto que esta preta é uma legítima profissional dedicada, revisa textos e participa de congressos. Serve café, ainda. Prepara o lanche e recebe os convidados com educação. Muito bem-educada, ela trabalha sempre bem vestida, maquiada e com os cabelos ajeitados. Nunca soube de indisposição em que ela tenha se envolvido nos locais de trabalho por onde passou, sendo muito discreta e silenciosa, só falando quando solicitada, em comunicações de 15 minutos com cinco para perguntas. Acredito que ela, a preta, seja uma boa aquisição para sua equipe, pois ocupa pouco espaço e aceita ficar em gabinete pequeno, sem banheiro privativo. A excelente saúde garante a assiduidade, sua pequena necessidade de sono assegura a pontualidade e o fato de que não será mãe garante que nunca pedirá licença. Recomendo esta mulher e digo: pode contar com ela para pagar o salário limitado que oferece, para que produza além de suas forças, para elogiá-la diante de terceiros. Certamente ela se apresentará com sorriso no rosto e de braços abertos, pois é sempre grata pelas oportunidades que os senhores dão. 


		




		

			Estrelas


			Sílvia Barros


			Mariana começava a se arrumar às onze horas para ir à escola. Onze e meia, no máximo, sua mãe, Adriana, chamava para saírem de casa sem atrasos. Quase sempre era sua mãe quem a levava; uma vez ou outra, quando conseguia um trabalho de faxina, era a avó quem se ocupava dessa tarefa. Geralmente, Adriana procurava trabalhos à noite para estar com os filhos durante o dia. Mariana gostava quando a mãe ia fritar salgados em festas ou servir em alguma recepção: quando a patroa não era muquirana, sobravam salgadinhos e até pedaços de bolo que Adriana levava para casa. 


			A escola de Mariana era bem perto de casa. Bastava descer o morro, andar um pouco, virar à direita e caminhar alguns quarteirões pelo bairro nobre de Niterói. Adriana sempre lembrava a filha de que era muito difícil conseguir vaga naquela escola e que só a conquistara porque sua ex-patroa conhecia a diretora. 


			Conforme iam andando, Mariana olhava a rua principal, as ruas transversais, as pessoas... Às vezes, ela ouvia sons de crianças brincando. Apurava bem os ouvidos e tinha certeza: crianças jogando bola, gritando e correndo. Mariana avistava o grupo no ponto distante de uma rua, queria parar para olhar, queria brincar também e acabava se retardando na caminhada. Adriana dava cada puxão forte, tinha pavor de atrasos! Com o puxão, a imagem das crianças brincando desvanecia e o cenário se transformava só em uma fila de carros parados esperando o sinal abrir. 


			Todo dia era assim: Mariana andava olhando tudo ao redor e vendo coisas que estavam ali, mas não estavam. Crianças brincando, vendedores de sorvete, bolhas de sabão. 


			Olhou para uma rua e viu uma vila. Nela, mulheres de bobes no cabelo conversavam sentadas às portas de suas casas, enquanto meninas brincavam de comidinha. Mariana queria tanto brincar com elas também. Tinha amigos na escola e até que brincava bastante lá, mas, quando saía, não tinha com quem brincar. Na rua, as crianças passavam sem vê-la, no morro, raramente a mãe a deixava sair para brincar. Aliás, Adriana raramente deixava Mariana sozinha. 


			Mas um dia precisou deixar por alguns minutos. Seu irmão, André, estava resfriado e Adriana aproveitou para passar na farmácia e comprar um remédio para ele. Na sequência de casas comerciais, havia alguns cafés, lanchonetes, algumas lojas de roupa e muitas farmácias. Adriana pediu que a filha a esperasse na porta e entrou para comprar o remédio. 


			Mariana estava na porta da farmácia se distraindo com os produtos expostos, olhando as coisas ao seu redor e vendo os cachorrinhos que passavam com seus donos, quando uma mulher quase esbarrou nela. 


			— Ei, não pode ficar pedindo aqui na frente não, vai embora daqui. 


			Mariana tremeu de tanto susto. Ué, ela não estava pedindo nada, só estava esperando a mãe... Eu vou para a escola, será que ela não vê que estou de uniforme? Mas a voz não vinha e os olhos da mulher a obrigaram a sair dali. 


			Ela foi andando até a esquina, onde havia uma banca de flores. Parou próximo à banca pensando no que fazer. Estava perdida? Cadê sua mãe? Começou a sentir vontade de chorar, mas parou para ver a linda moça que caminhava com vestido longo e sombrinha. Viu que alguns banhistas se dirigiam para a praia com boias enormes e roupas engraçadas. Ouviu o som do anúncio de balas de coco e ficou com água na boca em vez de água nos olhos. Até que os gritos da mãe a fizeram se voltar para o outro lado.


			Adriana vinha desfigurada, chorando, mexendo muito as duas mãos. Uma delas segurava uma sacolinha plástica com remédios dentro. Uma pessoa que passava na hora havia presenciado a interação daquela mulher estranha com Mariana e relatado tudo a Adriana. Ela não conseguia mais pegar a filha no colo, mas desejou muito. Não conseguia apanhá-la nos braços porque já estava bem crescida e também porque era difícil só amar. Adriana gritou com Mariana. Brigou porque a menina não tinha esperado no mesmo lugar, quase a tinha deixado louca. 


			Mariana, enquanto isso, a olhava. Olhou seus olhos, que continham medo. Olhou sua boca, que falava sem parar com os dentes à mostra. Olhou seus braços marrons e roliços com dedos finos na ponta das mãos. Vamos para a escola! Agora já estamos atrasadas, culpa sua que não me esperou! Mariana ouviu as frases da mãe que, ao mesmo tempo, estendia a mão para que ela pegasse e pudessem seguir juntas o caminho original, atrapalhado agora por um acontecimento que ela não entendia. 


			Deu a mão para sua mãe. Seu corpo era metade do dela. Sua cabeça alcançava a cintura dela. O cheiro das flores e da maresia entrou por suas narinas. Podia ouvir o som daqueles banhistas mergulhando estrondosamente na praia de Icaraí. Olhou para a mãe e disse: 


			— A Rua Mariz e Barros já se chamou Rua das Estrelas. 
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